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RESUMO: O tomate (Lycopersicon esculentum Mill.), entre as hortaliças é a mais 
importante sob o ponto de vista socioeconômico pelo volume de produção e 
geração de empregos (Vilela et al., 2012). São variados os insetos-praga que 
causam prejuízo em seu cultivo, as pragas são divididas em quatro grupos: 
transmissoras de viroses; minadoras de folhas; desfolhadoras; e as brocadoras 
de fruto (Santos, 2016). Diante disso, o presente estudo objetivou avaliar a 
dinâmica populacional dos insetos-praga no plantio de tomate em campo e em 
casa de vegetação. Nessa primeira etapa do estudo, ocorreu as coletas e 
observações de acordo com a fase fenológica da planta, após as mudas serem 
transplantadas em campo e casa de vegetação. Os fatores abióticos observados 
foram: temperatura, umidade e precipitação pluviométrica; o material biológico 
(insetos-praga) foi coletado e identificado. Dentre os insetos, as populações que 
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mais se destacaram foram a de Bemisia (mosca-branca), Thrips (tripes), 
Corythaica (percevejo rendado), Frankliniella (tripes) e Liriomyza (mosca-
minadora), principalmente, durante o ciclo de floração tanto em campo, quanto 
em casa de vegetação. A alta população de tripes foi um dos fatores que 
ocasionou a presença de danos constatados pelas viroses, através de tais 
sintomas: bronzeamento das folhas apicais, desenvolvimento de inúmeras 
pequenas lesões necróticas de coloração marrom escura e encurvamento do 
ápice da planta. Em menor frequência foi identificado populações de 
desfolhadoras Epicauta (vaquinha das solanáceas) e Bulimulus (caracol); e 
sugadores de seiva os Pseudococcideos (cochonilha). Houve aumento da 
população de sugadores de seiva (mosca-branca, tripes e percevejo rendado) 
quando a temperatura média estava em torno de 31,7ºC e ausência ou baixa 
precipitação pluviométrica. Conclui-se que, os dados obtidos na pesquisa 
contribuem para a melhoria do Manejo Integrado de Pragas (MIP), ao permitir 
que os agricultores identifiquem quais pragas são mais presentes em cada fase 
de desenvolvimento da planta. Além disso, os dados climáticos são importantes 
para entender a dinâmica da população de pragas e as condições de 
crescimento da cultura, promovendo, assim, diferentes estratégias de controle.  
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